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1 INTRODUÇÃO

A  discussão  sobre  lacunas  e  oportunidades  na  coleta  e  gestão  de  dados  de pesquisa no Brasil  ganha relevância diante da crescente demanda por transparência, interoperabilidade e uso estratégico da informação científica e tecnoló gica. Embora o país  tenha  avançado  com  políticas  de  transparência  e  iniciativas  de  ciência  aberta (Albagli; Maciel; Abdo, 2015), ainda persistem desafios relacionados à  padronização de metadados, integração entre sistemas, qualidade dos registros, atualização contínua e capacitação  técnica  das  equipes  responsáveis.  Muitas  bases  de  dados  permanecem fragmentadas,  com  baixa  interoperabilidade  e  ausência  de  vocabulá rios  controlados comuns,  o  que  limita  aná lises  mais  robustas  e  a  formulação  de  políticas  pú blicas baseadas em evidências (Gabriel Junior  et al.,  2019). Ao mesmo tempo, essas lacunas representam oportunidades  para  fortalecer  infraestruturas  informacionais,  ampliar  a adoção  de padrõ es  internacionais,  investir  em governança de dados e fomentar uma cultura de compartilhamento responsável e sustentável.Sistemas como o Open Journal Systems (OJS), o Banco de Teses e Dissertaçõ es (BDTD),  o Current  Research  Information  Systems (CRIS),  o  BrCRIS,  e  os  Repositó rios Institucionais  são  exemplos  que  oferecem  funcionalidades  voltadas  à  organização, preservação digital,  interoperabilidade via protocolos como OAI-PMH e ampliação  da visibilidade da produção científica. Essas plataformas possibilitam a gestão estruturada de metadados, o controle de fluxos editoriais, a indexação padronizada e a integração com  diretó rios  e  bases  internacionais,  contribuindo  para  reduzir  assimetrias informacionais e fortalecer o ecossistema brasileiro de ciência aberta.As plataformas destinadas à  publicação e disponibilização de dados e produçõ es científicas desempenham papel estratégico na consolidação, preservação e disseminação da  informação  científica  nacional  (Drucker  et  al.,  2025).  Os  repositó rios  digitais constituem infraestruturas estratégicas para a Ciência Aberta, ao viabilizarem o acesso, a  preservação,  o  compartilhamento  e  a  reutilização  qualificada  do  conhecimento científico.  No  contexto  dos  repositó rios,  sua  confiabilidade  depende  não  apenas  da disponibilidade  tecnoló gica,  mas  também  da  definição  de  bases  conceituais, 
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3metodoló gicas e é ticas capazes de orientar a organização, a curadoria, a segurança e a transparência dos dados ao longo de todo o seu ciclo de vida.Embora  os  princípios  FAIR  sejam  amplamente  reconhecidos  como  referência internacional para tornar os dados localizá veis, acessíveis, interoperáveis e reutilizá veis, sua  aplicação  em  repositó rios  ocorre,  em  muitos  casos,  de  forma  parcial  e  pouco sistematizada. Nesse sentido, as atividades desenvolvidas pelo bolsista concentram-se na estruturação  de diretrizes  para  repositó rios  de  dados confiá veis,  contemplando a definição de padrõ es de metadados, o uso de identificadores persistentes, a adoção de protocolos de segurança e a articulação com os princípios TRUST e CARE, de modo a ampliar  a  responsabilidade,  a  integridade  e  a  sensibilidade  é tica  no  tratamento  dos dados. Dessa forma, o problema central consiste na ausência de um modelo nacional estruturado  que  integre  princípios  FAIR,  critérios  de  confiabilidade  e  processos  de certificação adaptados à s especificidades institucionais brasileiras. A atuação do bolsista busca  contribuir  para  esse  enfrentamento  por  meio  da  definição  de  políticas  de governança,  versionamento e auditoria,  bem como do planejamento de processos de certificação, assegurando que os dados sejam reutilizá veis, preserváveis, rastreáveis e transparentes no contexto da Ciência Aberta.
2 MÉTODOA  metodologia  adotada  foi  de  natureza  qualitativa-aplicada,  com  abordagem explorató ria, documental, normativa e operacional, voltada à  execução das atividades no âmbito  da  Meta  1.  O  trabalho  foi  desenvolvido  por  meio  da  aná lise  de  referências conceituais,  metodoló gicas  e  é ticas  relacionadas  a  repositó rios  de  dados  confiá veis, Ciência Aberta e gestão de dados de pesquisa, com atenção aos princípios FAIR, TRUST e CARE.  Essa  etapa  permitiu  identificar  requisitos  essenciais  para  a  organização,  a preservação,  a  segurança,  a  reutilização  e  a  transparência  dos  dados  em  ambientes institucionais.As atividades foram organizadas em etapas interdependentes: 
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a) levantamento e aná lise de modelos, diretrizes, normativas e boas prá ticas nacionais e  internacionais  aplicá veis  à  avaliação  e  certificação  de  repositó rios  digitais confiá veis;
b) identificação,  nesses  referenciais,  dos  requisitos  relacionados  a  governança, políticas  institucionais,  padrõ es  de  metadados,  identificadores  persistentes, preservação  digital,  segurança  da  informação,  controle  de  acesso,  auditoria  e transparência;
c) comparação  e  sistematização  dos  requisitos  identificados,  com  vistas  à  seleção daqueles  mais  adequados  à  realidade  institucional  brasileira  e  ao  contexto  da Ciência Aberta;
d) organização dos requisitos em uma matriz estruturada, contemplando dimensõ es, critérios,  perguntas  orientadoras,  evidências  esperadas  e  recomendaçõ es, resultando na elaboração do instrumento de certificação para repositó rios digitais confiá veis.A partir dessas etapas, a definição dos requisitos de certificação foi conduzida de forma  articulada  entre  a  revisão  da  bibliografia  especializada  e  a  aná lise  de instrumentos,  normas  e  referenciais  internacionais  aplicá veis  à  avaliação  de repositó rios  digitais  confiá veis.  Esse  processo  possibilitou  adaptar  os  requisitos  à s especificidades  institucionais  brasileiras  e  organizá -los  em  uma  matriz  estruturada, composta  por  dimensõ es,  critérios,  perguntas  orientadoras,  evidências  esperadas  e recomendaçõ es.  Assim,  a  sistematização  realizada  resultou  em  um  instrumento  de certificação  voltado  a  apoiar  processos  de  autoavaliação,  melhoria  contínua  e fortalecimento da confiabilidade dos repositó rios no contexto da Ciência Aberta.
3 RESULTADOSOs resultados alcançados até  o momento concentram-se na definição das bases conceituais, metodoló gicas e normativas que orientarão a elaboração do instrumento de certificação  para  repositó rios  digitais  confiá veis.  A  partir  da  aná lise  de  bibliografia especializada,  normas,  diretrizes  e  instrumentos  internacionais  de  avaliação,  foi estruturado um conjunto preliminar de requisitos voltados à  governança da informação, à  preservação  digital,  à  segurança,  à  interoperabilidade,  à  transparência  e  à  
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5sustentabilidade  dos  repositó rios.  Esses  requisitos  encontram-se  em  processo  de sistematização  e  adaptação  à s  especificidades  institucionais  brasileiras,  de  modo  a subsidiar  a  construção  de um instrumento aplicá vel  ao contexto nacional  da Ciência Aberta.Como resultado parcial, avançou-se na organização de uma matriz estruturada de avaliação,  composta  por  dimensõ es,  critérios,  perguntas  orientadoras,  evidências esperadas  e  recomendaçõ es.  Essa  matriz  está  sendo  desenvolvida  com  base  em referenciais  como  os  princípios  FAIR,  TRUST  e  CARE,  bem  como  em  modelos internacionais de auditoria, avaliação e certificação de repositó rios digitais confiá veis. O instrumento em elaboração busca oferecer parâmetros para processos de autoavaliação, diagnó stico institucional e melhoria contínua, podendo futuramente subsidiar a criação de um selo nacional de certificação para repositó rios digitais.Além  da  organização  conceitual  do  instrumento,  os  resultados  passam  a contemplar sua implementação em ambiente digital por meio da ferramenta SciCLO. A ferramenta  tem  como  finalidade  apoiar  a  operacionalização  do  processo  avaliativo, permitindo  estruturar  os  requisitos,  registrar  as  respostas  aos  critérios,  reunir evidências,  acompanhar o atendimento aos requisitos e sistematizar os resultados da avaliação. Também está  prevista a vinculação do instrumento a um selo dos critérios de certificação,  concebido como mecanismo de reconhecimento do atendimento gradual aos requisitos definidos. O lançamento da ferramenta SciCLO ocorreu no IV Encontro da Rede Brasileira de  Repositó rios  Digitais  (RBRD),  realizado  nos  dias  10  e  11  de  junho  de  2026,  em Florianó polis,  com organização  da  Biblioteca  Universitá ria  da  UDESC,  da  RBRD e  do Ibict.  Dessa  forma,  o  instrumento  deixa  de  ser  concebido  apenas  como  uma  matriz documental e passa a ser projetado também como uma solução tecnoló gica de apoio à  autoavaliação e à  futura certificação de repositó rios digitais confiá veis.
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6Figura 1 – Marca mista do SciCLO

Fonte 1Como  desdobramentos  previstos,  destacam-se  a  revisão  e  validação  dos requisitos  propostos,  o  refinamento  das  evidências  esperadas,  a  consolidação  das recomendaçõ es  associadas a cada critério e  a produção  de documentação  técnica de apoio. Também estão previstas açõ es de disseminação dos conhecimentos gerados por meio  de  relató rios,  publicaçõ es  e  materiais  orientadores,  contribuindo  para  o fortalecimento da Ciência Aberta e para a consolidação de ecossistemas de repositó rios mais confiá veis, interoperáveis, resilientes e socialmente responsáveis.
Apresentação de trabalhos no período:GABRIEL JUNIOR, Rene Faustino; VANZ, Samile Andrea de Souza; PAVÃ O, Caterina Groposo; SOUZA, Marcel Garcia de; SILVA, Tatyane Guedes Martins da; CARVALHO SEGUNDO, Washington Luís Ribeiro de; BONETTI, Letícia Guarany. Advancing Open Science in Brazil through DOI assignment for research data: the ConsCiência Consortium. In: DATAVERSE COMMUNITY MEETING, 2026. Apresentação.SOUZA, Marcel Garcia de. Certificação de repositó rios digitais: SciCLO: uma construção brasileira com vocação para o Sul Global. In: ENCONTRO DA REDE BRASILEIRA DE REPOSITÓ RIOS DIGITAIS, 4., 2026, Florianó polis. Apresentação.BONETTI, Letícia Guarany; SILVA, Tatyane Guedes Martins da; PAVÃ O, Caterina Groposo; VANZ, Samile Andrea de Souza; GABRIEL JUNIOR, Rene Faustino; SOUZA, Marcel Garcia de. Métricas de depó sito no repositó rio de dados de pesquisa Deposita Dados. In: ENCONTRO BRASILEIRO DE BIBLIOMETRIA E CIENTOMETRIA, 10., 2026. Apresentação.
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Trabalho aprovado no período:POLÍTICA de curadoria de dados pessoais e sensíveis no repositó rio Deposita Dados. Figura 2 – E-mail de aceitação do trabalho

Fonte: captura de tela
Publicação no período:PAVÃ O, Caterina Groposo; BONETTI, Letícia Guarany; SOUZA, Marcel Garcia de; GABRIEL JUNIOR, Rene Faustino; VANZ, Samile Andrea de Souza; SILVA, Tatyane Guedes Martins da; CARVALHO SEGUNDO, Washington Luís Ribeiro de. Guia de boas práticas 
para anonimização de dados de pesquisa. Brasília: Ibict, 2026. DOI: https://doi.org/10.22477/9788570132246.
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